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Resumo

O artigo procura refletir sobre a influência da inserção de novas tecnologias, principalmente da Inteligência Artificial, no mundo do trabalho, modificando as formas e as relações trabalhistas. Apresentamos as mudanças que ocorreram, desde a primeira revolução industrial, até a Revolução 4.0. Tecnologias que deveriam ser utilizadas para melhorar esse ambiente, reduzir a jornada desgastante de trabalho, mas que, dentro do modo de produção capitalista, são mecanismos para retirar direitos e postos de trabalho em vários setores econômicos. 
Palavras-chaves: Revolução Industrial. Relações Trabalhistas. Modo de Produção Capitalista. Jornada de Trabalho. Tecnologias. Inteligência Artificial. 
Abstract

This article seeks to reflect on the influence of the introduction of new technologies, especially Artificial Intelligence, in the world of work, modifying the forms and labor relations in the workplace. We present the changes that have occurred since the first industrial revolution until the Revolution 4.0. Technologies that should be used to improve this environment reduce the exhausting workday, but which, within the capitalist mode of production, are mechanisms to take away rights and jobs in various economic sectors.
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1
INTRODUÇÃO

Neste texto, analisamos o avanço das novas tecnologias e suas influências na transformação do mundo do trabalho, em um momento de permanência de uma crise econômica do capitalismo, que se iniciou no ano de 2007 e perdura até os dias atuais. 

O modo de produção capitalista passa a fazer um rearranjo para a garantia de seus lucros e manutenção da exploração da classe trabalhadora. Como medidas, apresenta pelo mundo reformas trabalhistas e previdenciárias que atacam os salários, os direitos e as condições de trabalho. E o avanço tecnológico passa a ser um meio de garantir ainda mais essa exploração e enfraquecer as relações trabalhistas, gerando sobrecarga laboral, ampliação da informalidade e do trabalho parcial e temporário, assédio e adoecimento das trabalhadoras e dos trabalhadores.

A Indústria ou Tecnologia 4G, a das novas Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs), traz consigo um processo de precarização e degradação do trabalho e das condições de vida da classe trabalhadora. Além de afetar os trabalhadores efetivos (do serviço público e da iniciativa privada), ocorre um grande crescimento do setor informal e do proletariado de serviço, que trabalham por conta própria (autônomos), com poucos ou sem direitos trabalhistas e previdenciários.

No artigo, expomos, a partir de uma perspectiva marxista, como as TICs avançam na exploração da mais-valia, ao mesmo tempo, dentro das contradições inerentes ao modo de produção capitalista, aniquilam postos de trabalho e várias funções, antes exercidas pelos seres humanos, que passaram a ser desempenhadas por máquinas e robôs, com o avanço impressionante da Inteligência Artificial que impulsiona a robótica, por meio de técnicas de aprendizado das máquinas, como redes neurais e algoritmos de aprendizagem. 

Uma tecnologia que está em constante evolução para garantir mais rapidez no processo produtivo e garantia da lucratividade. Enquanto isso, os trabalhadores são obrigados - até para manterem seus empregos - a avançarem nos conhecimentos tecnológicos e manterem a luta por seus direitos, cada vez mais atacados pela máquina tecnológica capitalista.

No caso do Brasil, em que, durante os últimos anos, dentro desse processo de reestruturação produtiva mundial, passamos por reformas trabalhistas e previdenciárias, mostramos que esse cenário se aprofunda, subserviente ao imperialismo, já que o país se transformou em um dos celeiros do mundo, muito por conta do agronegócio, altamente automatizado, e com um decréscimo em nossa industrialização, reforçando nosso papel de semicolônia imperialista. Um cenário de maior desafio aos trabalhadores e suas organizações de classe na luta por melhores condições de vida e contra os ajustes econômicos e fiscais que beneficiam o sistema financeiro em detrimento da classe trabalhadora. 

2.

TRABALHO E TECNOLOGIA

É necessário pontuar que, a partir de suas crises, o modo de produção capitalista precisa, constantemente, reinventar-se, buscar se reoxigenar nessa sua fase de decadência.

Marx, ao analisar a manufatura e a indústria moderna, já apontava que, na primeira, o início da revolução da produção estava na força de trabalho, e , na última, o início do processo de revolucionar a produção se dava nos meios de produção, na máquina. A partir da segunda Revolução Industrial, a máquina passa a realizar sua função, mesmo que de forma parcial, sem a intervenção da força de trabalho humana. 

A máquina-ferramenta é, assim, um mecanismo que, após receber a transmissão do movimento correspondente, executa com suas ferramentas as mesmas operações que antes o trabalhador executava com ferramentas semelhantes. (MARX, 2013, p. 551). 

Apesar desse progresso industrial, o sistema, em momento algum, priorizou o bem-estar humano e todo o efeito da industrialização sobre a classe operária. Uma realidade que se repete na realidade atual da classe trabalhadora.

Em toda a história, constatamos que os avanços tecnológicos, que deveriam ampliar a produção de utilidades para a humanidade e a melhoria da qualidade de vida da classe trabalhadora, passaram a ser utilizados para produzir cada vez mais mercadorias com o intuito de acumulação dos que detêm os meios de produção à custa de maior exploração do trabalhador, do aumento da sua produtividade, sem nenhuma compensação salarial e de direitos.

2.1  Revoluções industriais: da máquina a vapor à inteligência artificial
A primeira Revolução Industrial (1750-1860), com a Indústria 1.0, teve como berço a Inglaterra e, como marco, o avanço tecnológico na indústria têxtil, a partir do surgimento do tear mecânico, além do surgimento da máquina a vapor, no final do século XVIII.  Esse período é marcado, também, por um alto grau de pauperização dos trabalhadores, inclusão de mulheres e crianças nas fábricas e uma jornada extensiva de trabalho, em média de 16 horas/dia. 

Na Segunda Revolução Industrial (1860-1950), a da Indústria 2.0, destaca-se o surgimento de importantes impulsores industriais: a eletricidade; o motor de combustão interna, que gera energia mecânica; e a correia transportadora para escoamentos de grandes volumes de produção de um ponto a outro, de forma contínua. Surgem, nessa época, processos automáticos na produção, em substituição parcial a tarefas humanas.  

Houve uma grande mudança no processo de trabalho. Antes, ocorria um trabalho puramente individual, no qual o trabalhador reunia em si todas as funções e tinha o domínio e o controle do processo de trabalho, passando, a partir daí, a se apartar uma função das outras e o trabalhador cada vez mais dominado e controlado pelo processo produtivo, com a automação exercendo uma determinação fundamental. Como afirmava Marx, “Em seu ato individual de apropriação de objetos da natureza para suas finalidades vitais, ele controla a si mesmo. Mais tarde, ele é que será controlado.” (Marx, 2013, p. 705)
Na organização do trabalho, esse período industrial é, inicialmente, dominado pelo Taylorismo, desenvolvido por F.W Taylor (1856-1915), que se baseava na divisão de funções na fábrica e na produção em massa, para ditar o ritmo de trabalho, com a redução da autonomia do trabalhador operário, somando-se a sua semi-qualificação. 

Posteriormente, implementa-se o Fordismo, a partir de Henry Ford (1863 – 1947), na indústria automobilística dos EUA, em meados de 1914. Ocorre uma mudança na organização do trabalho, antes focado na divisão de funções, para um controle na organização do tempo, ampliando a dependência da máquina e a adaptação do trabalhador a esse ritmo de trabalho.  Além disso, dá-se uma padronização da produção, a partir das linhas de montagem: o operário aguardava o tempo certo de entrar na linha de produção, perdendo o sentido da totalidade da produção.

No Brasil, nas três primeiras décadas do século XX, há uma intensa onda de lutas de uma jovem classe operária, com ideário anarquista e socialista. Um período em que dirigiram sindicatos, travando importantes lutas contra as formas de organização do trabalho, e foram responsáveis pelas primeiras conquistas de proteção aos trabalhadores e trabalhadoras. Por serem considerados como integrantes da “ameaça vermelha” que rondava o mundo, a partir da Revolução de 1917, e por serem todos como inimigos dos projetos industriais, organizados no taylorismo/fordismo, foram brutalmente reprimidos pelo Estado.

Com o advento de outros avanços, como a microeletrônica, as telecomunicações, a informática/automação, nasce a Terceira Revolução Industrial (1970-2011), considerada como a Indústria 3.0. Tem vez agora maior descentralização da produção, inclusive com instalação de indústrias com proximidade a centros consumidores mundiais (internacionalização do capital industrial), independente de seus países originários.

Surge uma nova organização do trabalho, o Toyotismo, idealizado por Shigeo Shingo, Taiichi Ohno e Eiji Toyoda, tendo como base a indústria da Toyota, que buscava maior competitividade em relação aos mercados norte-americanos e aos da Europa. São características desse modelo: a flexibilização da produção, tendo como principal objetivo produzir apenas o necessário, com pouco estoque, no menor tempo, por intermédio do mecanismo just in time (atendimento sob demanda, com tempo mínimo, estoque mínimo, efetivo mínimo). Como verificamos, ao contrário do Fordismo, que dominou a época anterior, na qual a produção determinava a demanda (produção em massa), no Toyotismo, a demanda passava a determinar a produção. 

Com o Toyotismo, é aplicada maior multifuncionalidade do trabalhador operário, com o trabalho sendo desenvolvido de forma simultânea em várias máquinas, com a introdução da informatização e da microeletrônica em toda a produção. Além do just-in-time, implementa-se o Kanban (controle de quantidade de peças necessárias, abastecimento mínimo), teamwork (trabalho em equipe) e CCQs (círculos de controle de qualidade), com uma gama de novas formas de subcontratação do trabalhador, avançando, assim, o processo de terceirização.

Com o avanço tecnológico e científico, cada vez mais presente, nasce a Indústria 4.0, demarcando a passagem para a Quarta Revolução Industrial, pela alteração da automação simples, desenvolvida a partir da Segunda Revolução Industrial, para uma automação complexa, baseada em inovações tecnológicas permanentes, destacando-se: a inteligência artificial, internet das coisas
 (indústria inteligente), fabricação a partir da impressão em 3D, computação em nuvem, big data
 e sistemas ciberfísicos.

2.2
O mundo do trabalho com a indústria 4.0

A partir da Indústria 4.0, passa-se a discutir, ainda mais,  o papel das novas tecnologias no mundo do trabalho e os reflexos para a classe trabalhadora mundial, afetada diretamente em seu ambiente de trabalho ou não trabalho.  

Para Marx (1994), no desenvolvimento do modo de produção capitalista e com os efeitos da maquinaria sobre os trabalhadores, que, na atualidade, avança tecnologicamente, abrevia-se 

o  tempo  necessário  para  a  produção  de  mercadorias,  ao  mesmo tempo  em  que  diminui  a  massa  de  trabalhadores  (assim  como  da  mais-valia)  para  um quantum determinado  de  mercadorias  produzidas. [...] Que a substituição do trabalhador por uma parte do capital constante (aquela parte do produto do trabalho que se torna novamente meio de trabalho) se coloca, produzindo genericamente um excedente de trabalhadores como tendência expressa e apreensível, que atua  e  se  estabelece  em  larga  escala. O  trabalho  passado  surge  aqui  como meio para substituir o trabalho vivo ou como aquele meio de fazer diminuir o  número  de  trabalhadores.  Esta  diminuição  do  trabalho  humano  aparece como especulação capitalista, como meio para aumentar a mais-valia. [...] Aqui aparece  a  tendência geral da  produção  capitalista  tomada  em  todos  os  seus ramos produtivos: o trabalho humano substituído pela máquina. (Marx,1994, p. 103- 104)
O que Marx apontava, com a atualização necessária para o momento que vivenciamos, é a realidade que se apresenta. Quando ocorre a substituição de um trabalho humano por um sistema automatizado, a produção de valor tem a ampliação do capital constante (trabalho morto), e a redução do número de trabalhadores (trabalho vivo), ampliando a força de trabalho excedente.

Com a redução da força de trabalho,   

a  fórmula  da  maquinaria  é:  não  a  diminuição  relativa da jornada individual  de  trabalho -  jornada  esta  que  é  parte  necessária  da  jornada  de trabalho,  mas  a  redução  da quantidade  de  trabalhadores, isto  é, das  muitas jornadas    paralelas,   formadoras    de    uma    jornada    coletiva    de    trabalho, fundamental  à  constituição  da  maquinaria. [...] Uma quantidade determinada de trabalhadores é posta para fora do processo de produção e seus postos  de  trabalho  extintos  como sendo, ambos,  inúteis  à  produção  de  mais-trabalho. [...] Uma depreciação da própria capacidade de trabalho. [...] O  trabalho  passado  juntamente  com  a  circulação social  do  trabalho  são apreendidos  como  meios de  tornar  supérfluo  o  trabalho  vivo [...] como população supérflua, como excedente populacional - aquela massa incapaz de gerar mais-trabalho.  (Marx, 1994, p. 106)
O trabalho morto, denominado por Marx de trabalho passado, hoje, sob o avanço tecnológico, torna supérfluo o trabalho vivo, em uma grande complexidade e contradição, pois passa a existir “um movimento síncrono de atração e repulsão”, conforme aponta Araújo (2023, p. 23), baseando-se em Marx (1994).

Esta é a tendência da maquinaria: por um lado, a constante expulsão de trabalhadores, seja do interior daquela oficina já mecanizada, seja do interior dos ofícios; por outro, sua constante reintegração, posto que a partir de um grau determinado de desenvolvimento da força produtiva, o aumento da mais-valia só se coloca  com  a  elevação  simultânea  do  número  de  trabalhadores  ocupados.  Esse movimento  de  atração  e  expulsão  é  característico  e representa  o  constante oscilar da existência do trabalhador.(Marx, 1994, p. 107)
Essa é a forma como o modo de produção capitalista se desenvolve. Trabalho vivo é expulso pelo trabalho morto, pelo maquinário, mas o sistema necessita do excedente para que, a partir de um grau determinado de desenvolvimento da força produtiva, possa ser aproveitado em outras tarefas, em um trabalho mais precarizado e estranho ao trabalhador, mas que garante a mais-valia do capitalista. 

Apesar de um setor minoritário desse excedente ser inserido em novos trabalhos criados na era digital, funções de menor qualificação são substituídas por tecnologias vinculadas à Inteligência Artificial, como pode ser verificado nos autoatendimentos em grandes redes de lanchonetes, supermercados ou lojas de departamentos.

Para Marx, ocorre não somente a eliminação da especialização e da depreciação da capacidade de trabalho, mas a própria eliminação da capacidade de trabalho do trabalhador.

Capacidade  que  se coloca  como  supérflua  ante  a  maquinaria,  seja  porque  cabe  a  esta  última  a realização  completa  de  parte  do  trabalho,  seja  porque  diminui  o  número  de trabalhadores que assistem diretamente à maquinaria. Da mesma forma que isso ocorre,   também   aqueles   trabalhadores   vinculados   ao   modo   de   produção precedente, na concorrência com a maquinaria, acabam por arruinar-se.(Marx,1994, p. 107)
Junto a isso, com essa redução relativa dos trabalhadores ocupados, o capital busca elevar o mais-trabalho absoluto, com o aumento da jornada laboral absoluta dos que permanecem em seus postos de trabalho, pois foram reduzidos para garantirem o auxílio ao trabalho morto. 

2.3 
A mão invisível do trabalho morto
Nesse acirramento da disputa homem x máquina, trabalho vivo x trabalho morto, Marx, na época, já apontava essa autonomia da máquina(trabalho morto) em relação aos trabalhadores. E iria mais além, ao afirmar que a máquina se colocava como oposição a eles (homem de ferro contra o homem de carne e osso).

Trata-se do  homem  de  ferro  contra  o  homem  de  carne  e  osso. [...] A pedra fundamental está posta: o trabalho morto no movimento dotado de inteligência e o  vivo  existindo  apenas  como  um  de  seus  órgãos  conscientes. [...] A unidade da maquinaria alcança assim, evidentemente, forma independente e plena autonomia  com  relação  aos  trabalhadores,  ao  mesmo  tempo  que  se  coloca em oposição a eles (Marx, 1994, p. 108)

O homem de ferro, identificado por Marx, está bastante presente na Indústria 4.0, intensificando a oposição entre capital e trabalho no modo de produção capitalista, em relações que envolvem o “homem de ferro” que passa a ter vida própria, personalizada no robô, municiado de inteligência artificial. É o momento em que o trabalho morto além de substituir a atividade humana, como propunha Max, passa a atuar como uma força autônoma sobre o trabalho vivo. 

Esse processo de automação e de digitalização no modo de produção capitalista tem como pilar fundamental a gestão de algoritmos
, em mais uma contradição presente, de vez que eles são pensados e gerados a partir de um ser humano, um conjunto de trabalhadores(as) da área de Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs). 
As máquinas automatizadas executam esses algoritmos computacionais (softwares de inteligência artificial) para a realização de tarefas antes executadas por um “homem de carne e osso”, para auxiliar ou, mesmo substituir o trabalho. 
Em um contexto industrial, pode-se definir automação como a tecnologia que dispõe da utilização de sistemas mecânicos, eletroeletrônicos e computacionais na operação e controle de processos. Hoje diversos exemplos de automação podem ser encontrados nas linhas de produção industriais, tais como: máquinas de montagem mecanizadas, sistemas de controle de produção industrial com realimentação e robôs de uso industrial (SILVA; NASCIMENTO, 2003, p. 1).
A atual tecnologia, conhecida como machine learning (aprendizado de máquina), em constante atualização e baseada em algoritmos, garante  a habilidade de aprender em robôs dotados de inteligência artificial, em um esforço constante de reproduzir as atitudes humanas às máquinas.

Na era digital, a gestão algorítmica se manifesta como a mão invisível do trabalho morto que a tudo e a todos administra como uma força autônoma. Os algoritmos estão em toda parte, sabemos que para além da esfera produtiva propriamente dita, eles traçam a melhor rota para se chegar ao trabalho, fazem o clipping das notícias que serão lidas ao longo do dia, realizam a contagem de votos em períodos eleitorais, sugerem as mercadorias a serem consumidas, assim como também controlam a produção, a distribuição, o comércio e as decisões do mercado financeiro.[...] Na quarta revolução industrial, a inteligência artificial e os algoritmos computacionais cercam e preenchem os indivíduos por todos os lados, impulsionados pelo crescimento exponencial da capacidade e da velocidade de processamento das tecnologias da informação e da comunicação (TIC), juntamente com a disponibilidade contínua e sem limites espaciais de uma grande quantidade de dados – leia-se: Big Data. (Araújo, 201, p. 25-26)
Como observamos, a mão invisível do trabalho morto, com os seus algoritmos cada vez mais complexos e envolventes, atinge vários setores e cria condições para a presença das TICs nos mais variados locais de trabalho, alterando as relações entre capital e trabalho.

3 
SETORES ECONÔMICOS MAIS AUTOMATIZADOS E O NOVO PROLETARIADO DIGITAL
Segundo a Federação Internacional de Robótica (IFR), conforme seu relatório World Robotics 2024, são 4.281.585 unidades de robôs industriais em funcionamento nas fábricas, em todo o mundo. 

Um setor que se destaca, nesse cenário, é o da indústria automobilística que avança para um processo crescente de utilização da robótica nos projetos e na produção de automóveis, a partir da inteligência artificial. Segundo a própria Federação Internacional de Robótica, as máquinas dão conta de 80% do trabalho na fabricação de um carro. 

No caso dos serviços, conforme aponta Antunes (2018), surge o novo proletariado da era digital,

cujos trabalhos, mais ou menos intermitentes, mais ou menos constantes, ganharam novo impulso com as TICs. [...] Estamos vivenciando o crescimento exponencial do novo proletariado de serviços, uma variante global do que se pode denominar escravidão digital. Em pleno sec. XXI. [...] Portanto, a longa transformação do capital chegou à era da financeirização e da mundialização em escala global, introduzindo uma nova divisão internacional do trabalho, que apresenta uma clara tendência, quer intensificando os níveis de precarização e informalidade, quer se direcionando à “intelectualização” do trabalho, especialmente nas TIC´s. Não raro, as duas tendências se mesclam e sofrem um processo de simbiose.[...] Os novos proletários de serviços se encontrarão entre uma realidade triste e outra trágica : oscilarão entre o desemprego completo e, na melhor das hipóteses, a disponibilidade para tentar obter o privilegio da servidão” (Antunes, 2018, p. 30-34)
Presenciamos, na era digital combinada do capitalismo, um avanço da informatização do trabalho junto com a sua informalização e flexibilização, a partir do crescimento dos terceirizados, subcontratados, trabalhadores em tempo parcial, temporários e teletrabalhadores. Uma combinação desigual bastante funcional para a acumulação do capital.

Junta-se o crescimento do trabalho online que, segundo Antunes (2018, p. 37), “[...] fez desmoronar a separação entre o tempo de vida no trabalho e fora dele [...] que combina mundo digital com sujeição completa ao ideário e à pragmática das corporações[...] é o advento de uma nova era de escravidão digital”.

Um exemplo dessa realidade é o mercado de trabalho autônomo online por aplicativo, a “uberização”. Uma modalidade que não se limita apenas a motoristas e entregadores por aplicativos, mas presente em áreas como a de comércio, de educação, na comunicação, entre outras.

No caso da Uber, os trabalhadores, com seus automóveis, que são seus instrumentos de trabalho, responsabilizam-se por suas despesas pessoais, seguridade e com as despesas de manutenção do veículo. Já o “aplicativo” é “uma empresa privada global de assalariamento disfarçado sob a forma de trabalho desregulamentado”, que não se preocupa com os direitos trabalhistas conquistados, historicamente, pelos trabalhadores. (ANTUNES, 2018, p. 35)
No Brasil, em um processo de desindustrialização acentuado, verifica-se, com mais força, o avanço das novas tecnologias no setor do agronegócio, que representou 23,2% do PIB brasileiro, em 2024, cada vez mais mecanizado e informatizado.

No setor do agronegócio, a estrutura porto/ferrovia para a circulação dos commodities vem com grandes saltos tecnológicos através da automação, presentes, também, nos grandes empreendimentos e nas lavouras de eucalipto, soja e milho, cada vez mais mecanizadas e informatizadas, com a presença de poucos trabalhadores nas empresas e nas grandes extensões de plantações de grãos.(Arcangeli, 2020, p. 184)
4
CONCLUSÃO

Conforme analisamos neste artigo, durante todos os processos de revoluções industriais, a tecnologia e a automação são utilizadas como novas armas para a classe dominante explorar e oprimir a classe trabalhadora, com o trabalho morto assumindo cada vez mais o controle sobre o trabalho vivo, consolidando e aprofundando o enquadramento do trabalho ao capital.

Utilizamos como arcabouço teórico a discussão de tecnologia, a partir de Karl Marx, que demonstra o papel do crescimento tecnológico na vida da classe trabalhadora, afirmando que, no modo de produção capitalista, não melhora, de forma efetiva, a qualidade de vida e de trabalho.

Na teoria, a tecnologia poderia até melhorar as condições de trabalho e a qualidade de vida do trabalhador, pois gera a possibilidade de que, trabalhando por menor tempo para produzir, o homem tenha mais tempo para o descanso, o lazer. No entanto, vivemos no capitalismo, e este visa a mais-valia e a acumulação desenfreada: trabalhador não consegue acompanhar a velocidade, profundidade e expansão das novas tecnologias. 

Diante desse cenário de muita flexibilização, precarização e redução dos postos de trabalho advindos dos avanços tecnológicos, a classe trabalhadora e suas organizações de classe devem intervir. Do outro lado, o esforço capitalista será de aumentar as campanhas de divisão para impedir essa unidade, buscando ampliar a opressão a setores da classe e promover a disputa entre os trabalhadores(as).  
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� A internet das coisas é a relação entre as coisas (produtos, serviços, lugares etc.) e as pessoas, que se torna possível por meio de diversas plataformas e tecnologias conectadas. (Schwab,2016, p. 26)


� Consistem nos computadores gerenciarem cálculos complexos que permitam operar com grandes conjuntos de dados.





�  Conceito proveniente da matemática e da ciência da computação. Um algoritmo é uma sequência finita de ações executáveis que visam obter uma solução para um determinado tipo de problema.





